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Não serão restituídos os auto­

grapnos, embora não publicados.
NOTICIARIO [pectivo propr ietu ri» do lo­

g;H' sr. dr, H. de Puivu. es­
crivães Leonardo de Cam­

pus e Xavier da Oumaru e

jurados, tiveram começo os

trabalhos do julgamento.
Antos havia c.nnparecido ti

aecusado , acompanhado pe­
ln� seus advogados (JS srs.

Manoel J()�é de Oliveira e

Francisco Tolentino Vieira
de SuU�H,

O «ccusado, no interroga­
tOI'�{J, que prolongou-se por
uma hora mais ou menos,

respondeu sem hesi tução ás
diversas perguntas que lhe
foraui fei tias.

Terminado este, ordenou
o presidente do tribunal a

leitura (!a� peças mais im­

portantes do libello, occa­

sião em que foram lidas
duas declarações, da offen­
d ida e de sua mãe, nas

quaes se continha a desis­
tencia de ambas.como quei­
xosas, uffírmando ellus n'es­
ses documentos que () accu­

sado era alheio ao flicto cri­
minoso de que !-ie tl'a tl\VIl,
p»is ellas haviam apresen­
tado queixa contra elle por
tel'em sido illlldidas [lI) I'
tercei,'os.

Coocluida à leitul'!} do

process " foi dada �, palavr'u
ai) r'epl'esentante da justiça.
Este, Bd cnnqHimento dos
deveres de !-ieu CMgu, vi­
br u palavl'a enel'gica con·

tra o delicto e CCintra o sup­
posto delinquente, havendo
por vezes troca de apartes,
que se reproduziram mais

tarde, entre os advogados
da defeza e o repr'esentante
na jm�tiça, não se nandl) en-

Ral'amente, tem viRto
esta ccLpita! prolongur-se
bnto UUla sessão do jury;
e apeZê�r d'isso, () tribunal
esteve c\Jnstantomente re.

pleto do espectadores,

A's 11 hOI't\S, mais, ou

menos, presentes o SI', eh.
FOl'nandes de Barros, pl'e·
sidente do tribunal, () sr,

dr. Mario de Amorim, como
pl'omotGI' ad hoc nomeado
pOI' haveI' adoecido o ,'es-

Vim' 's assistindo á ses­
são: o di', GOI'dilho, juiz mu­
nicipal do termo, dr, Ftr­
reira de Mello, advogados

A prumotol'ia publica I'e- dl's. Felisberto Montenegro ..

plicou e ainoa fallaram de- e Luiz A, Cr'espo e mui-.
pois os advogcidos da nefe- tos outros oistincto8 cava- .

sa, pl'll[onganr!o-se oS dcba- IheiroR.

A's 10 horas da noite, r·.li
I'eaberta a Elessão, tendo
então logar O depoimento
nas testemunhas da defe�(\,
depois 00 quo, usou da pala­
vra o advogaclo da defeza SI',

Tolentino. O �eu disCtll'so,
que foi longo, i Illpl'ession, 'u
o Dumel'OSO auditorio, mo�i­
vando por vezes applausos
que deram logar' a obser'va­
ções corneoidas do SI'. dI'.

presidente do tribnnal. Ter­
minou depois da meia-noi·
te.

tretanto a menor alteração tes até ao amanhecer de
na ordem, aliás tão neces- hontem.
sariu em taes occnsiões em O sr, (ir'. prosidente do
que se fazem precisas toda tribunal fez então o resumo
a calma e a maior reflexão. dos debates e formulou 08

Dl11'oU a acousação das 3 quesitos, recolhendo-se á
horas ás 51[2 0,1 tarde. sala secreta o jury de sen-

Seguiram-se os depoi- tença.
mentes das testemunhas da

A' 7_ s horas da ma-
accusaçao, _

D
.

I deooi
nha estava terminada a

epois ( estes epoimen- sessão com a sentença detos, fui concedida a pala- absolvição do uccusado, ex­vra aos defensores, fallundo
pres-a por 11 votos COD­

em primeiro legar e P?I'
d d h

tru 1.
mais e uns orns o SI',

ad vogado Ma noel José de
Oliveira, que terminou () Compozerarn o jury de
seu arrazoado quusi ás 9 .sentençu os seguintes se-
horas da noite. nhores: José Yeriseimo de I

N'essa occasião, os'', Oarvelho, Miguol Victor
presidente do tribunal, ato Cardoso da Costa, Camillo
tendendo a fadiga que já José de Souza, Ã.utonb RA­
pezava sobre todos que to- malho da Silva Xavier', AD.
ruavam parte n'aquelles tra- tonio José de Moraes Osr­
balhos, que denota vão pro- mona, João Manoel Teixei·
longar-se muito, declarou ra, João Haberbeok, An­
que suspendia a sessão por tonio Rodrigues Garcia.
uma hora. Christovão Nunes Pires,

José Francisco' Brazil, José
Francisco Pacheco e Fran­
cisco José Garcia.

TRIBUNAL DO JURY

A's 10 horas da manhã,
o T; ibunal apresentava um

aspecto fóra do commum:

a galeria estava co.npleta
mente cheia de povo , a saL�
dli tribunal invu.lidu.as PIJl"
tas inteiramente tomarlas,
se nrlo diffici llirno I' transi­
to ii pont» de se repetirem
reclamações por parte dos

que, pOI' dever de seu car­

go, tinham de continua­
mente entrar e sehir, e ob­

servações por parte do pre­
sirlente di) tribunal, sr', dr'.
Fernandes de Burros, juiz
de direito da comarca.

Tratava-se de julgar o

processo em que era acou-a­

Cu () ne�ucilln te d'esta pra­
ça , RI', Innoconcio J"sé da
Custa Campiuus, de 38 an­

nos de idade, casado e nn

lOI·,tI desta provinciu , o

qual, segundo li libello, ti­
nh'L de, n'aquelle momento

Rolernne, responner pelê\ ar
COMPANHIA NAC, OB NAV. A VAPOR fl'"nta feita á hanr'a de uma

Os paquetes s.nemdo)l\iode Janeiro sua tutelada de nl)llle Vil'-
aOidias1,5,11.1'ie24. gilina Maria de Jesus.

CAl"•• '.0 !;alterro, dessa proceden-
'iia. AOI li.. 3, 9. 16, 19 e 28. E t n fi

Chegam /1., Desterro, prooedentes do
III orno o pl'oCesSo -

1111, noa din 3,11,17,20 e 28. ze I'a f'e ta I anu ido, q 11 e fa-
As ,iagtns de 1 e 17 são a tê Porto-Ale

'1 .1
grocom escala por Santo�, Desterro, Rio Cl mente se pOlleria expli-
I1rand. e Pelotas. ffi

.

d
A de 5 até Montevidéo, c@m escala por

Cill' a a UOllCli::\ e e�pecta.
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franci. dores á(l11ella �essão.
co, Oeat�rro, Rio Grande e Pelotas. condu
zindo na"olta passageiros e malas de Mat
to-Grossr.

J. de 11 é da linha intermedidrla até

Mont;vidtio, cGJlduzindo malas e passagei
rOi par. Matto-Grosso.

A de 24 é lambem até Montevidéo COIl!

.scala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Deliterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegac;ão costeir°a
O ,apor BUlI4YTi, encarregado deste

aer,iço, segue p3fa o norte da provincia
aos dias 1, 12 e 2'2, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. �'rancisco Il Join
,ille: e Dan o Sul nos dias 7.18 e 28.

As publicações inedictoriaes.de­
elarações, editaes.annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

A SE�SÃO DE i3 DO CORRENTE

E' nosso correspon­
dente em Paris, pa."o
anllunciofIJ e ..echllnes�
o !in-. �. Lorette!l rua

Caumartin. n_ 61.

COP.UIO UP.P.E3TP.l
PARTIDAS B CHBGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-velha-nos Jias 7 e 22,e che

�I a 15 e 30.
,

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e

26.

Pua Ca nnas-Yieiras=-a 5, 13. 21 c 29:
ch.�;;a a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, ti, 11, 16,21 e 26.

Para Theresopolis t Santa lzabel-todas
II t.rças-feiras.

OBSBRVAÇÕBS
O correio para Barra-Velha conduz tam­

b.m malu para S. Miguel, Camboriú, Tl­
jucu. ltapocoroj , o de Lages-para S.Jo·
sé Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
d� COita da Serr'yCoritibanos e Campos
N,)'I"�Il •.'O de C�I?.úis-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
I! Ribeirio. O da Laguna-para S. José, Pa
Iboça, Garop.b., Enseada, :Ytlrim, [rubi
tuba, AzambuJa, T'ubario, Ar .. ran�uA, Ja

CII.rIlD. t Imaruhs.

KOTIKJ:B'O �OS PAQ!JITI3

ra pida. ) ar fustigava-me O 1'0:;­

to e lembr,}-me qu', aquslle ar

fazia· me be:n: ma� não tinha
consc ienCla de ou tl'U cousa." A
lemb.an(H de meu pae tambem
me torturava, mrls tudo aquillu
era confuso e d'urou apenas um

momento, Pouco depois perdi
completamente os si:lntidos e só
voltei a mim qUilndo me senti im­
movei sobre ii areia. O meu pri­
meiro movimento foi olhar' em
torno de mim e chamar Mme.
Brand, mas estava sÓ em um lo­

gar desconhecido... Nã" sallia o

que devia fazer. Tinha medo, .. as

a minha primeira idéa foi corror,
fugir, quand,) um grite medonho
me fez C:lhir outr.� vez. tranzida
dA medll. Lembrava-me de tlldo ...
e julguei que estavam rnabr:do
Mme. Branà.

-Era () ciloaca que o· compu·
nhei ro tinha ferido.
-No mesmo instante, prosei

guio Bertha, vi na. entrada d�

gn. ta uma graude sombra ne­

gra ... �ra um dos meus raptore'!.
Antes masmo que eu .lvesse

podido fazer um mo'?imento, ella
Illnç'lu-se sobrt> mim.

O olhar chammeja 'i; ",-1 he ... O
peito arfava-lhe.
Parecia-me que estava tinto de

sangue e que uma espuma ver­

melha sahia-lhe da boca. Atireic
me para traz, aS3 us tacia, ju Igando
que a minha ultima hora tinha
chf::Jgado.,. Sabe o que sa passou
depois ... No momento em que me

julgava perdida o Sr. appareceu­
me como um anjo salvador ...
E a IDoç I dirigi" p Ha Daniel

um olhar dI) l'ec'lnhecimenlo.
Emquitnto fallavaul, Mlle.

Dartige e o seu salvador tinham
camlohado. O fidalgo amp,lrava o

melhor q UP, po j ia a moça,que todas
aquelbs emoçõas tinham proso
trado. Devia ser mUlto tarde. O

socego era profundo em torno
d'elles: apen:\8 se ouvia o IDflru·

lhilr das vagas. A lua brilhava
em um céu sem nuvens e as as­

trallas brilhavam llS espaço.
-Estamos muito longll de Nu­

méa? perguntou ilertha.

-Muito longe, respondeu D.1-
nie!. .. porque corri p.lrto de duas
horas atr,lZ ri,).; canacas; mas ago­
ra nada mais temos que temer e

podamos descauçar.
Etf8cti vamente, as luzes da ci­

dad., e do porto appllrecdram a

algu m as lo Ilha�.

Primeira Parte

.XI
Tentei fugir, as pernas dobra­

ram-s.')· me e cahi dA joelhos, an i·
qailada.

O que se passou depois ncou­
me no espirito como a hnpressllo
de um sonho oU de um pesadeilo.
RSl:or,lo-rne ainda de tel' visto

aquelles homens junto do mim,
depois senti qUtl me agarravam,
que me carregavam, mas era in­

capaz de fozer um lbovim�nto, de
soltar um grito. Ficou-me entre­
tan�o a 8ensa9�o de uma maroha

XII

dia (·espol1der .. , Não sa�ia Dad�,
nã,) se pddia tirar dali. senão in­
(armações iucomprehensivei·5. Ti­
nha visto UOs selvagins, Tinha
desmaiado e quando tornou a !li
achou-se só. A menina Bertha ti.
uha de-;appl1tecldo, Procurou-a,
chamou-a. Não tinha oblido res.

posta alguma,
A noite aproximau-se. " Te.

ve m ,do. , . Fugio ao actUO ••.
Não sabia me�mo oude est:iu.

Nunca tinha ido tao longe.
O Sr. Dartige, lavadQ em 1••

grimas, dirigi o-se immediamente
á caSa dI) governallor. POl-se a

poli.ci-it ero'movimento, amviaram
soldados em tod.:ls as direçiJei;,
mas no p,\lllcio a billburdia ar.
tambem gl·alllltt. A' hora regula­
mentar [)anial de S�rves nao ti.
nha voltado.

FOLHETIM

(49)

t $agredo de �anieJ,
POR

JULES DE GASTYNE

�mquant,o isto :IH palsava a

baluurJia era grande o!o Nuniéa.
A notiCia ri!) desapí'arecirueuta de
Mlk [)al'tige u�pa!ho!p.'Y.3 COól a

rapi 107. do r11il). Era já noite f '­
chu,ll, qUiln lo chegou Mllr.
Br·anrl. desvairada do medo, solu­
Ça filio,

Iute'rr,)g Ivam-na. Ella uiu po-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I Jornal do Oommerete

humanos e delicados,
para (I céo. Não me admiro, !'e·

pito; porque, em cases anal o­
go�, sempre fizeram uso cario
d030 destes meios rac io­
n.a.ee em todos os tempos e _

paizes os bemdictos obreiros do
Vaticano. E' a celeberrima e

piedosa apphcação do dogma C:,\.
tbolico romano tOas boas obras
que uns fazem, participam os

que estão em graça, transfor­
mado 13m este outro c Dos sofri·
mentes forçados dos fortes e va­

lorosos se aproveitam os fracos
e medrosos».

Commil!ilsão reservada pl)r que passavam a s In-

Ao n()H�() eollog« {h Go- felizes orianças , ,I rlesgru­
zeta de Noticias, ria côrte, çadl� mãi apoderou se cie

pertencem as seguintes li- uma navalha de barba e

Ilhas: deu um gol pe c -ru ella na

( Sabemos que (I 81', ge- maiR nova da" crianças.
neral Moraee Aucora , que N'esse momento entrou ()

se acha actualmente na Eu- marido, a quem ella não

rop�, tem visitado alli, em esperava, e vend -o, a al­
va'rios paizes, as granoet-i lucinada v.dtou contra si a

fabricas de armamento pan I arma e quiz degollar-se.
o exercito, não í'Ó da arma Alls gritos do desveutu­
de infanteria, como de arti- rado pai acudiram os visi­
lharia. nhos, que couseguirum, não

e Turnbern sabemos que sem custo, arrancar das

pOI'8 li Europa partiu () mãos da mulher aquella
mestre das offícinas de ser- arma terrível.
ralheiro do arsenal de guer- O estado da desgraçada é

ra, de nome Miguel Nunes muito grave.
de Moraes Oxoríu, que alli
auxiliará () general Ayres
Ancdl'a na sua cornmissão ,

cstudaado ii parte teohi: a

e .mecamca dlis di versos Cl)m o utulo D'ocu.rrue n·
melhorament-s que nas of- to importa,nte, escreve o

hcinas européas são actual- seguinte o (Dio.r io d.o. Ba-

1· d hia:mente al'p rca os au ma-
I José Gaston Lavigne, a

teria! oe guerra. Iquem se auribue, em Ihêos, o
e Como i-e vê, trata· se mandato do assassinato de Fran­

de;-'uudA COIDlIliSi:jàl) I'e:;el'· cisco José Gomes, perpetrado
vada, illlpill'tantissirna... pelo cadele Guimarães e mais

__ sei!; praças do destacamenLo da

�n�ico com t,olit e Almada, no dia 14- de Selembro
•u"c�. de .(laulit)e,,,a, contra ultimo arvorou-se em official de
l)ronchite�, justiça e anda fazendo inLim�­

ções por ordem do delegado, ca­
pilão Castello Branco, o qUt
mostra que estão identificados a

policia e o criminoso.
Publicamos, sem mais com·

mentarios, a carta que esse in­
dividuo dirigio a orna mulher
para comparecer na cidade de
I1héos, afim de depór como teso

temunha, no processo insLau·
rado pelo assassiótLto de Fran­
cisco José Gomes, conhec,ido
por Ch7;CO GangaZha,
I Sra. Maria- O Sr. capilão

Castello· Branco m andapor
m m Lhe dizer que a se­

lJhora se ache amanhã, ás 10
horas da manhã sem falta, na

cidade, para respon-iero
cc·mo iestemunhOJ no

p""ocesso do C h i c o

COJnga�ha.
A senhora deve descer boje.

De respeitador G:::z.ston La­

vigne, F, Minerva, 24 de
OULubro de 1888 .•

c Reconbeço prQpria a :mi­

gnatura supra, - O tabellião,
ANTONIO MARQUES O. PITTCRSS-

Viagem fu·rojada
E' esperado em Mon te­

vidéo uma pequena ernbiU'­

cação, armada a cuttel' e

Vm crime por miseria com (l nome de Trieste, trio

Um'a mulhel' de trinta pohda por dous homens,
e dois annos nl1tul'al de italianos, antigos marinhei·

Gonzelin, po�o de escassa r�s d� esquadr.a italiana,

importancia, situado perto Ja sahlO de S. Vicente para

de Grenoble reduzida á aquelle pOJ'to,
mais extrem� misel'ia, en- O Trieste está fazenrJo

venenou -.- ultimamente os uma viagem de circumnave­

tres filhos:, da11do-Ibes a be- gação.
ber leite em que deit:ha
uma- grand� porção de phos-
phoros�

.

Para se livrar do es­

pectaculo dos Boffl'imento8
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Recebemos um i xemplar do

RSLMORIO apresentado' á As­
semblél ProvlOcial por occasião
da abertura, em t· de Setembro
uhimo, pelo pres,Welltp. da pro­
vincia exm. sr. coronel dr. Au­

gusto Fausto de Souza.

,

I [
"

-I
I

c lliacbueloll>

Este eacoulaçado, que fun­
deira aate-bonlem proximo á
forlaleza de Santa Cruz, sahio
bonlem á barra do norte, a fa·
zer e�_erClc:o�.

Alnlaoak

I' I
I I'

Da caSil commercial do sr.

Antonio VellanciJ da Costa,
recebemos boatem um exemplar
do ALIUNAIC. LITTRRARIO E Es·
TATISTICO da Provincia do Rio
Grande do Sul e�a edição) para
1889.

O ALIlANU, que é organisa­
do pelo sr. Alfredo Ferreira-Ro­
drigues, traz diversas gl'avuras,
a cbronica, provincial, o relrato
e elogio litlerario e biograpbico
do lembrado rio-gt andense Felix
da Cunha, boa parLe litteraria,
cbarada-s, Jogogripbos, etc.

Acha-se á venda na casa a

que nQS
_
roferlmos, e á ql1al

agradecemos o offerecimento.

I ,

, I

I

II
I

'!

[ I

namento que tiuha havido Bomfim, encontram se grapos
em algumas familias, fôrs de crystal e malacaoheta; no

produzido por vinho que ti- Fundão, na estrada para o Mel­

nham bebido e que havia lo, existe orna agua que provo-
ca fome; nas margens 'do rio

sido Ia bricado com UV,\S Paciencia ha um barro cinzento
passas, lendo fermentado claro que se presta a muitos
em vasi lhas de burro vi· misteres.
drado , Que riqueza I Que riqueza I

Mas ioda ell« anda inexplorada.
E' o Pombense quem

dá estas interessantes informa­
ções.

Angico COlO t,olit e

�uaco!t de Rauliv�ir'a, contra
tosses.

Ora, tu não ignor as a historia
das proezas seculares qQC teem

querido dar por Iorcs a" bem-Saldo doa depoaítos na v

presente data 520:6718'94 aventurança celeste a uns.com a

perspectiva d') desgraça, com a

apropriação da fazenda c com a
AnCirt. ico com t,olit e ff d de usão o sangue e outros.

guaco. d e Raulioeira, con tra
Tive sempre, como sabes, pie.

na confiança na firmeza de teus

principias religiosos e philoso-
COLLABORAQÃO 'phic. s , tl no espiruo de tuler an-

/" era que sempre te animou: P'"
ISSU não esperava ver-te um

A liberdade de cultos no BraziJ poue\! vuc.llanre em presença
A�!llyse criti�!l da representação do ;d'alguns per iudos 'da representa­
bispo do Pará, apresentada ao poder 'Çãll d» bispo do Pará contrnlegislativo !.'

'

aquelle project«, que dizes te.
Série de car'las, dirigidas a um :rem te deixado um tanto per.brazileú'o '

!plexo. I�to, confes:;o, sobresal·
CARTA. I ilOU-me basbnte e desperlnu.me

AMIGO NIcou \nalu'almente a curiosidade de
_

r'
;conbecer O texla d'aque!la re•

" Qoa�do .�cebl ,I lua cal�a, wrc5enlação, e tanlo mais quop lloha chel'Jado ao meu rellro
lI) episcopal aucto â f m '

- -

d'
.

dl-
,

r �. a o�o por
� notiCia um projecto e el

,:luas leuras e tambem por seu
acerca da liberdade "de cultos, 'zelo fogoso.
no qual se prelende tdotar esta

.

boa terra progressista de mais, Ora, confronta'9,o os leus dl­
uma instituição hum3.nitaria, I e. z,�res com aquella� textuaesi ra­
clamada pelas exigencias da �oe�. de ca�o de esqu2,dra, de.

é�ocba, pelos direilos naturaes tiara-te (ellpero que. m'e releves
da bumanidade, pelos inleresse:; �sta franquez� d'amlgo), que me

tnternos do paiz, pela sã razão
I I, um pouco a tua custa por t.e

e recta cODsciellcia, e que, a
·ver mOme[}Laneame�te perseguI­

bem dizer. não offende em coisa do por cocegas papistas e ultra­

aliuma os principios fundamen. mont��as: Mas espero gue as

taes do christianismo, mas antes mlllh,l:S _:sobseqtJ.ente:i eplstolas
ilelvirá de melhor fazer sobre. \� servlrao de calmante a. essa

sahir a excellencia desle peLI affecção desagrad'ave,l..
confrontação proxima e pratica Qu.anto ao facto de tQl ficado
com qualquer outra religião 4ue o pl'oJecto na gaveta ou debaixo
por ventura possa vir a estabe - da meza, li que dizes ler· te im.
lecer-se 3qui. Já vês que o dias- pressiollado a favlJr das lazões
lre proponente foi inspirado por do .zeloso e santo bispo, não
!labia politICa, por acrysolado creias que ellas podebsem (lHu�.
patriotismo e por verdadeiro$ car as vistas perspicazes dos n .IS­

sentimentos de bumanidade. O sos s Ibios legisladores; -

leem
senado recebeu, a principio, de elles, com effeito, boas vassou­

braços aber\10s o projecto e deu ras para varrer todo esse acer­

os primeiros passos para o vo de poeira. Creio anLes que
conv�rler em lei do Estado. Pa- ficassem fascinados pelo canto

rece, pois, 1}11e o Brazil está de- d'alguma seleia ou dormissem
cidldamente disposto a acompa. sobr� o caso por eIJelto d'algum
nhar os brilbantes progressos da deliCIOSO narcotico. São ca�os

civilisação, de que grandes po- de fore:! maior.
das vos lbe têm dado já o generoso Com ludo o primeiro passo,

e nobre ex.emplo. O cerLO é que que é sempre o mais ddficil,,

a parte mais sensata da nação eslá dado; as idéas nunca mor-
No districto das Mercês do presta· lhe generoso e fracco rem e tem por certo qtl6 esta

Po mba, provincia de MIIJas, ba apoio. Tanto basta. mais cêdo ou mais tarde vinga-
estas curIosidades: Não me admiro das intrigas, rá, apezar dos beatificos Tolos

Na fazenda dos PlOtoS e n�l tretas e tramoias que dizes te- do sexo fragil e das lamurias da
Fundão eXistem pedreiras de rem empregado para impedir a gente embatinada.
sabão (?), propflas para ora· reaJisação de medida tão ulil e Basta de preambulo, meu ca.
brico de panellas, pias, lapides justa, aquellos que, insperados ro Nlcola. Na proxlma epistola
para lu�ulos, etc.; _

na fazenda pelas leis dO'estomago, pelos in- começarei a seguir com passodos Chfl�tos ba blsmutho em tcres�es materiaes, mesquinhos miudinbo as razões da repre.abundancla; no logar denomi. e egoistas, pretendem i.njusta- sentação do evangelico bispo.nado Pacleucla e na fazenda do mente ter entre nós o prIVIlegiO Não me farei esperar muito tem.
alferes JoaqUim Gonçal,es Gam- exclusivo e o direito legal de po.
pos encontra-se o alDyantbo; na impOr á nação o sentimento re- .

cachoeira d� .ribeirão, que des- leg.lO.so, prescrever.lbe a. norma d dEnlr�ta�to, confi�hDa sl.ncera
agua no ESplflLO Santo, tem-se religIOsa e levar-nos aSSIOl aos

. e Icaçao o teu ve o amIgo
veflficado a existencla de ouro; empuxões e alé, em caso de re·

a 3 kllome!ros do arraial, na lucLancia embora justa, aos pon­
estrada que se dirige par� o -ta.�és ou aiuda por meiqs mais

No Vaticano

Lê-se u'uum c .rrespou
dencia eurupéu:

POI' occasião tIa visita
do imperador da Allema­
nha ao Yutioa no , deu·se
um episod io que fei am­

plamente counnentado pe·
los jornaes europeus.

Dizia-se que na oocasiâo
em que () papa conferencia.
va o.un o imperador no seu

gabinete particular, o prin
cipe Roo rique, da Prussia,
uhi penetrára bruscamente,
para tornar parte nu con­

ferencia,

Alguns jornaes contesta­

rarn li facto, mas nos JOI'­
naes trazirio« pelo Pataqo­
nia vem c' ,nlhmado (I b ::}-

til que tantl) rui,io PI'IlVd­
cou.

EfIcctivélmente, ernqnan
to o papa c,LVaquoava C"1Il

:1 imperador da Allemanha
no sen gabinete pal,ticular,
o pl'i'ilcipe Henl'ique, em

Cdwpanhia do conde Her·
bert de Bismal'k cRperava
n'uma ante·camara, PaS8a­
dos vinte minutos, o conde

puxou o i elogio e disse a

monsenhol' Macc.hi, 11101·do·
m\) do papa, que annun­

ciClAse o principe HeOl'iquo.
E acc: escent(,u:

-O principe ha o(� en-

tl'al' agtll'a, (lU nunca.

O m'irdofllu f.,i avislll' o

p;lpa, u qual I,el'luittiu que
o principe tivesse ingresso.

Está belll de ver qlle e�te

factu provocou grande ce

leuma nos circlllo8 catholi­
coso

A impressào da confe­
rencia é má e diz-se que foi
fatal á politica de c"ncilia­

çào.
A triplice alliança e os

seus intuitos continu�m a

preoccupar o espidto
grandes potencias.

Caixa iEconomicn
MOTimento do dia. 15:
Entrada 1:8108000

28000
1:8088000

CO. »

As Tasilh2�� de barro Tidrado
-

Fez-se ultimamente em

Inglaterra um inquerito, o

qual provou que o envene-

Retirada

constipações.

I
'

PASCAL
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Jornal do Oommerolo

TOSSES, BRONCHITES, �ATARIlO, �OOUELU�HE, ROUOUlDAO, ESFRIADOS, LAIlINHlTES, PERDA DA VO�, ETC.
cu..ra-se rad.ica,1me:n.te c<:>:::tn.. <:>

.X'a.r-op.o Peitoral de Angico composto com Tolú e Gl1aJco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (V7:dT'o 1$500)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
, .

�������::n"p ""_

I o Sr. João do Prado
, Fari.,

\ Srs. Raulino Horn &: Oliveira.
-Tenho a satisfação de commu­

COMPANHIA DE SEGUROS DE vlDA'nic&r-lhes que, com feliz rvsul-
NRW YORK LIFE INSURANCE li tado, obtive prompto e efflcaz cu-

.
rativo de urna bronchite. com o

Aprcxima-ae O fim do i
uso de um unico vidro, de seu

11
! conceituado XAROPE DE ANGI-anno e com e e a conver-: CO COM TOLU' E GUACO de sua

são das pequenas economias I preparação. Perrnitta pois que
effeotuadas durante

essel ,min�a fr aoa �oz, llnpellida. pela
período. Justiça e gratidão, se vá unir às

que bem alto têm tecido bem me-

Como uma grande parte recidos encomios a esse optimo
.I' . /é d

. preparado
(I essas economias esti- Desterro, 25 de Julho de 1888,
nada a futilidades improdu- -Jol1o do P,·adoFaria.

ctívas, lembramos. alis lei-
tores e especialmente aos Xarope de r�lí.ico e

h � 1 f 1 (_�noiba ..ã
C eles (e am i ia, que a

melhor nppli caçâo a dur fi

esses capitaes é convertol­
os em uma apolice de segu-
1'0 de vida na Neu/ York
ÇLife Insuronce, associação
cuja respeita bilidarle in­
contestad I é gi\l'antida ain­
da por um elevado capi tal
de 175.000:000$000.

SECÇÃO LIVRE CONFEIT�RIA

-------_.__._-- .....-----

Precisa-se de um l:\JU-

CA-
A Nova York

dante, na confeitaria

MÕES, rua Tl'ajano.

A LUGA-SE o excellente
�predio e chácara silo á
ma do Presidente Coutinho u.

4, tendo muitas arvores frUCI!­
feras, hõa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmo prédio ou na loja de
ferragens á ma de João Pinto
D. 2.

Cura certa
D4

cnarea, daHIsteria
DlSCOnOL8ÕB8,DoIBRV081810
• AgitaçãD .Im. du IIIIIhIr..

.. 10lIIIII0

daMenstruação e da.

EPILEPSIA
PlL.lI

DRADGAS DBLI·REAU
.m toda, a. pharmaeia,

.... J••olllalerC....SC.lll'perl.,d.�,il .....

AUllst,) que tendi) feito uso ri,)

Xarope de Angico e Cambarâ
orn pessoaM de minha fumi í

ia ,

at a cadas de bronch i te. !JS fJeci'a I·
mente ern minha filhinha, íor ie­
rneute affectuda , com febre e in a­

pe teuci a e gr an.le to�se. obtive
prouip to resultado; pelo que con­

sidero essa preparação CUfi)O a

mais efficaz para as rno l est ias do

peito. E' com prazer que fuço
as t a espon ta naa declaração, no

intuito de ser util aos que sof­
fremoSegurar a vida em pro­

veito proprio ou dcs seus,
além de ser' um estimulo á
economia, é prova de iu­

telligencia e altruísmo. Na

EUl"opa e nos Eátados-Üni
dos nenhum chefe de fami­
lia, que se prese e h .nre de
tão elevado titulo, deixa de

8egurar li vida' e't'ú proveito
d'a-queHes "que àmpara e

protege com o Feu tr'sbalho.

(Da R8_vi8t�"Financeira de
26 de Noyelllbl'o de 1888')1 O abaixo assignlldo communica

aos se-us fr'eguezes e ao pablico
que mudou a sua funilaria-da
rua d:t Cl)nstituição para a de
JOão Pinto, n. 1 (onde esteve á
funilaria do commercio),

Miguel Faraco.

TIlT,TUfJA concentrada d'arnica Mon-
lf 11 tana, applrcado para cicatri­

zação de «feridas» e friccionar as «do­
re� rheumaticas»_, Preparado pelo chi­
nnco pharmaeeutíeo Granado.
Deposito geral nesta eidade: RaulinoHorn & Oliveira. Pharmacia e Droga

ria, á rua do Principe n. 15.

GERMANO VVENDHAUSEN'

DECLARAÇÕES

Loterias
.

da provincia
A extracção da primeira lo·

teria desta Província foi adiada
paralo dia 3i-de Dezembro pro­
ximo futoril.

O tbesooreiro, Fe"ippe
Schimidt.,

DE

V.Dde-�����!;�de secc..1
e molhados, à rua Aurea n. 3t,
para tratar na mesnlR casa.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, �pprovado

pela Exma. Junta de Hygiene Publico
maravilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito­
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses
rebeldes, asthma, etc.

'

Este exceIlente medicamento prepa­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Braganca &
Comp., tl acha-se á venda n'esta ·cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5
Preço... 28000

FUNILARIA

Contam-se as curas pe­
lo RUrIDOr-O do's enf'er­

- IDOS que têtn Ceito uso
do Xa'r()pe de,'"ngico ,

e CalDbará
o)

AUesto que fiz uso do IXar'ape
de Angico eCambar'd para curar­
me de uma tósse qoe me prosta­
Ta, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito aba­
tido e desanimado, recorri, a con­
selho de pesso� entendida, ao dito

IXarope, preparado oa pharmacia
Elyseu, o qual fez desapparecer a

tOsse e a febre em pouco tempo, i
pelo qoe faço esta declaração co-

'

mo testemunho da verdade. !
Ribeirão, 6 da Novembro de'

1888.-lgnaclo Antonio da Sil­
va.

AVISOS MARITIMOS

SECCOSCOMPANHIA NACIONAL

NAV�GA�A� A VArOR
E

MaLHADaS
/z�.b�

Vende-se o bem Sr)rtido e regu­
larmente afr�guezado armazem
de SECCOS E MOLHADOS á rua
do PI'incipg II. II, por ter o seu
dono de retirar-se brevemente
para fóra da provincia.

João Muller.
o PAQUETEPalavras de um distin­

cto Sacerdote
A bem da verdade,de. R I O N E G R O

claro que fiz uso do1é esperado da Côrlea 16 do
Xa7"ope ,de. A n g i co.jeorrente.com Tolu e ·]uaco,pre.
pal"ação medicamento-
sa dos pharmaceuticos
Raulino Horn & Oli.
veira, aliviando-me dos I
m�us soft'rimentos das/----------vias respiratorias. GRANADNO ou elixir, de pepsina aos

D t 4 d J h lactopeptma, pode ro soses erro, e un O· agente das molestias do «estomago,
de 1888. - Padre ,M i-I dy;spepsias,» etc. Preparado pelo chi-

g·U l ftA' •

.

.- I mIco pharmaceutico Granado, á rua
"

e IV.l..U7"no, VlgarloJ
Primeiro de Março n. 12.

pa pa.rochia de S. Mi. Deposito.g.eral nesta cida�e: Raulino
ruel ,< j ! .

. I : �orn & Ohvelr�. ?harmacla e Droga-
• rIa, á ru elo PtlD.Clp. n. 1$.

o agente
Viryilio José V ilella

LICOR TibainlLOU salsaparrilha, efficaz
nos «rheumathismos, darthros»

e mol�iitias sy'philiticas. Preparado
p,elo distfn'ctó chimico pharmaceu­
tlCO Granado, á rua Primeiro de Míi:rco
n. 12. �_

•

Deposito geral nesta cidade: Ràulino
Horn &'Oliveira. Pharmacia e Droga­
ria, á #a''do'Prrncipe n. 15.

ANNUNCIOS

CAL"
O abaixo ass ig!l'adg� ehér. J!"ré'ga-
d

- ()�.,." o"" • .":1
se e conctJ�?ir "f�AL da 1<'3-
bl-ica da Arátaca, por
preço commodo,

O carroceir';), Agostinho.

Yínho ale Pen i {"; t', ;;.;ti clJ1:..J�':'.i.� ...

de CHlAPO·r!f�f4.UT
Pbarmaceutico de PaI'JS

Ap,rOTdl pela JUDia de ll)�ienc tio Ilio·de-Jaoe;,"

A Peptona é O resultado
t

da digestão da carne de vacc«
pela pepsina como �e opér»
no estomago. Com ella ali­
mentão-se os doen tes, os con­
valescentes e todos os indi­
viduos que sotIrem de ane­
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, diabétes, tisi­
ca, dysenteria, tumores,
cancrost molestias do n­
gado e dO estomago.
Em PARIS, 8, Rue Viviann,'

"O PAIZ"

IBJECÇAO deGRI�íAULTeGa
oomoMATICO

'''''flU ....JIl1l4.lInil•• 4. li.....,......
Preparada com as

folhas do Matico do
Perú, que são popu­
lares para a cura da
blennorrhagia, esta
ínjecção adquiri0 em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

iIIII_a inotIensiva por con-
ter apenas vestígios

de sáes adstringentes, que se

encontrão em quantidade em
outras do mesmo género. Em
poucos dias elIa supprime
os corrimento. mais rebeldes
e doloroso••
D epositoemParla,8,rueVivienne

I
Para assiguaturas ejqnaesquer

informações sobre este orgam de.
publicidade, da Côrte, pódem ser

procurados
Ricardo Martins Barbosa cf C.

CHACARA
Vende-se no lugar denominado

Capoeiras, districto da cidade d.
S. José, uma chacara ; quem pra­
teuder comprai-a dir-ija-se a esta
typographia onde se indicará
quem a vende.

VXN:B:O

IIAROPEdeQUlHAeFERRO
_. IIRI.AULT • C', PII- •• Parl,

A�prorado. pela Junta d. Hl,/ene do
Rio -de -Janeiro.

Graças ás suas propriedades
lOllicas e reparadoras. estes prepa­

! ridos produzem os melhores resul­
I l.dos quando empregadOS conbra

,

a anemia. a ohlol'ose. a leuoorrhéa;
�� desordena da menstruaçilo, as

. 11 "'"imbl'as do estomago, consecu-

�.
livos a essas enfermidades. o
Iymphatiamo e outras molestlas

f:j provenientesdapobreaado .angue.
�" r:l:cilafldo o apllelitc. estimulando
� o organismo, e reconstituindo os

�� r�,i..�So�� ds:n,fiJiN� eVi��Oed�
:. GRIMAULT e C., desenvolvem rapt­� d.. rmente as creancas debels e as
� 1I1oças paltiaas e a-ncmlcas. cortão
� (,> IlgCll'OS accessos de febre, sup­� p.-imem o suor das mãos e os suores

.�] nocturnos, São da maior eftlcacla
f;'� uas diarrhéas rebeldes. facilitio a

�1í lllal'clli!. das convale3cenças (Uf/lceis
i� e sustentão os velhas.
n Este Vinho e e.te Xarope
!;d são preparados com a cuca
!!J11 <la el<cellcnte quina que .erve
�hj para a fabricação da celebre
� QUJ:NXN.a DE PELLBT:rB".
i'�� Em Paris, 8, Rua Vivienne.
�:c;�,

"

AO PUBLICO
O abaixo assignado partici­

pi! ao publico em geral, que se
acha author isadu pelo sr , Frau­
CI�CO J()�é Dias de Paiva, esta.
belecido com fabrica de fogos
artificiaes de Iodas as qualida­
des na cidade de Paranaguá, a

mandar vir da dila fabrica to.
das as qualidades de fogos que
possa qualquer precisar, medi­
ante os rasoaveis preços cons­
tantes no catalogo existente em

poder do annunciante

Joaquim M. Jacques.

I,

PASTILHAS PEITORAES
m DE sueco O'ALFACE E LOURO CEREJA

� de GIIIM!ULT &. Ca, Pheoa em Paris

�'I Artmittido na nDtIa pharmaeopta
� orttctal ae 'rançtJ,
t� Approvaao pela Junta central
ti ae HlI(J11M ao Braltl.
� Sob a fórma d'um ecmfeito tU-

,

IliCio80,Iomado com prazer, tanto
, pelas creanças, como pelos adul­

.

tos, estas pastilhas contém os

� dois principios mais calmantel e
l inotTensivos em materia medica.
- Empregam-Ie com o melhor

1 exito contra:

I
To••e,
Deduzo.,

I, �
•...i,

Mole.tla. 40 ......
� Catarrho.,
� Catarrho.BpI4elDl...
, .Rouquldilo,
�l DoeoQas da. OarcaDta,

...
1' nronchlte. e Coqueluob••
: PARIS. 8, .Rua VivielUle

! L,.:;;���:;.�.:. PRfNCfPAEB PBAR.ACIAS.

_Rell).edio

..
� :tr(fo��N!Ir,r1!lt:

Capsulas•.Quininl �
de PELL;:TU!R' f�
Hoje não há quem ignore qu� 0-

Pelletier é O inventor d:1 Q�lillil!;l ii;
e que a sua marca de tabri(a loi fff,
adoptada por todos o� mcdicos ..:J
por ser a mais pura e"a mais c,(�;,' t�CU contra as Eilxaqueç�9!! �5.,�Nevralgias, os Acceuos fellr},� t.�as Febres intermittentes e ilPr.u,! t1dous, a Gota, a RbeuDlatil�ó r:ie os Saore� nocturoos.

.." �l
Cada capsula, da grossur:l I';de uma ervilha, tem o

8
.-­

nome de PElLETIER. PEUIii;i l"i,"
Elias obrão mais promp-' �"
tamente do que as pilulas' c' � ,;

-

grageas, e engolem-se cdm mais
facilidade do que as hostias.

. Vendem-seemfrasGosde fo,2Ó,
30,100,200,500 e 1000 capsulas,

i· E' o,tonico �ais�oderos()qu.nv
CODbece Uma. capsula_ somente
representa ,UPl grande copo de
vinho de quina." ,

Deposito em Paris, 8: RlttiJí'�lIe.

contra a embriaguez, de um effl�i­
to !lSpalltoso, para os infelizes
qUI! habit.lIam·Sl� ao vicio ·da ún·
b"iaguez l) I'epugnarrru, Prepara·
do pHlo chimillo pharmacBotico
Gr'illUdll.

D�positr, gerfll n'ostn cirlad,�:
Ralllillo Hnrll & OiivfJi;a,. Phar­
macia H Drúg·;lI'iil. rua. 110 Princi­
pe o. 15.

Sab��"'''''''���.;·;;;�=.��·:t)

i Vinho ,Iarope "DÍlsar I 1/1'• ao LACTO·PHOSPHATO cJ. CAL
• �proy.do. cola .Junta d·�YIII..... I �= do B O-d::'-�Ileh'o.

.
..

I •.r,

'/ O Lacto-pkosph,":O de NI�"IJ'

"I', entranacornllo�icàodl)\liINffO

[,• e do XAROPE üe o U'SIH::T, I

• e omedicamellLomais

P.OdCl'U'" I
« 'Iue se cunl.,,�ce hoje para 't-cs· .

t« I.aurar as Corças' de ceri,," t
• (\oeIl�es. ' -

c,

Consolida e eudire!(a'Ol!·ÓS'o.- t":'·
: lias creanças R,4çlfitiCas •.,.to,.....

�.;acll'Vos e vigorosos o� l�olb" J' .

: centes molles

.e lymphaticos ,. I'• os que se acbio latigados CIII D
• c<lllsequcncia de rapldo crc,- !.
6 cilntluto. Facilita a clcatrisaç'" li.
• I d;I�. cavernas do pulmio uo·" i'l'(

1 mco�. ."
I I .

_/1)
Sentio administrado á8 mil- II D

4 'ti [!,eres dllranle a vravirte;:;.ellas. II � .

• ! �
., ,1',1 vcssão lodo o llCI'iodó' 'tt, II.'

« i ; ;;,)Slaçáll .,cm a m.ellor Catlga, I/_Ii ,'f"l1 nallseas, sem vomltos. e •
•t

I'
tial) a Inz a

crean.ças
rorte� c •

I Vlg'orosas. •�, O Lacto-Phospha{o a, cal ad- ••. ministrado às, amas e,u micl •G que CI'ilio os tl11l08, torua p leite .a! I
Illais rico: IIlais nutl'itIYo. élP.:oêJ lJ "! •

� ""rva as creallcas da dlarruéa c

� <Ie outras moléstias. qú'C lEi de- r',

•
darão duraute o crcsclmeuto,

G ti. denttçao opera-sé semfatlgarl J
• "creanca, sem quo aplleraÇào
• eonvuj,,3es: .I" '\ 4, I
, OVINHO C (J XAROPE de
G r.Picto - Pho.plt"to ,Ik 'Cal d� . ,; .

• QUSART despertA0 o appcUte
! " LevantA0 as Corçal> do,lI eon.'I'Il,
• lescentes e devem ser empre-
! I :;"dos em todos os casos em que
• I ) COI'pO bumano se achar (ali-
a i' :Ndo ou exllaurldo ae forflJl.

u,l", t,posito em Paril, 8, rua "TilUI.

I,!b,
�-:..:...::..-.::.:====- .

........w•••••••••••••••Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSE! TOSSE!I
I
I
I
I

!

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBAI--lA�
o MELHOR K MAIS EFFICIZ BALi:iAMO CONHECIDO PARA CURAR E�[

ÇpOUGAS .HOrrAS
TOSias, Defl uxo, Resfri a dos, Consti pações, Rouq u idão

che, Catharro pu Imonar, Bronchite aguda e· eh roní ca ,

Tysica do pulmão e da larynge e toda@ as mnles tias

eho.pulmonare@.
A acção deste peitora l é tão rapida e certa, que com elle pnu­

eu hor a s são sufficientes para d ebe l la r-se II mais vio lent.i tosse; as­

sim toda a pessoa que o e"Xperuoentar uma vez, ficará tão sa tisfeit a
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adaptará para sempre como remedio cas-tro.

Aconselhamos pois aos doentes ii experrrnen tar os seus effei
tos cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu., successor de

LVII BOBIr &C�
R.u.a de João Pi:nto:n. 9
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Elte remedio precioso tem gozado da acceita.

�= a Q
;10 publica durante cincoenta e sete annos, com- :.l

c:: O

�eçudo-•• & sua manufactura e venda em xb7. �::z e
- ::t<
;:r t:z:j

I' I Sua popularidade e venda nunca forão tão exten- ...... Rc
.. ' cP -

lU como ao presente; e isto, por si mesmo, � � ..., �
3 O �I' [ oft"ereee & melhor prova da sua efticacia maravil- �O � cP

1a01&. �.- O cn t:z:j
NIo h.altamo. a dizer que não tem deixado Q cn

'" D'"

�em caiO alcum de extirpar os vermes, quer em � '" t:z:j
c: O (I) is:

crlançu quer em adultos, que le acharAo aftlic-
I'T"'I � �

'I to. deitei inimico. da vida humana. � -.,
cn

QI No ;....Não deixamol d. receber consta1ltemente c.J-t = '" to
atteltaçõel de medicol em favor da sua efticacia •• �

� = (I) O
admiraYeI. A causa do successo obtido por este � H
remedio, tem apparecido Tarias falsificações, de Q, to

IOrte que deve o comprador ter muito cuidado, � c:: O8'
examinando o nome inteiro, que devia ser

• <l>

Vofmirn[O de B.A. FAHNESTOCK
::l
'"
c::

ii I Brasilianische Bank für Oeutschland
iii! fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de

I' 1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft'
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS

�&��� ����&� �� ��� �I ���m���
RUA DA CANDELARIA f A

I Autorisado pelo Decreto n. fO,030,sacqa so-
I' bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas

correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re- !
cebimento de juros e dividendos,e effectua todas!
u transaoções bancarias. I

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1888. I
Os directores I
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BEOTTGE-KARH. I
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Jornal do oommereío

1867 1872 1873

Empregada com Q maior e.ccito contra

1878
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'Pepsina Boudault
lpprol&�& pela AC!DEMI! Di YIDICIlU �

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART, 1856 �
!ledalhas nas Expoeiçõea lntei-naciouues de .

P1&18-LYON-YI&NA - PHILADELPHIA - PARIS

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• OUTRAS DlIBORDBNS DA DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE:

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUlT
VINHO .. de Pepsina BOUDAULT
POSo . . de Pepsina BOUDAULT

Parls,Ph'" COLLAS, 8, rue DauphIne.
• Im todll prlnoipie. pharmll/a•.

As pessoas
que conhecem as

P:rLUL.A.S

DEÜÃUT
_. DE PARIS

lIao�esitam empurgar-sequando
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolber
para tomalas, a hora e refeição que
mais cbe convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurflativosendo allnullada pelO etlelto da
bra alimentação, si se decide
lacilmente a recomeçar
tlUltas velles qulUlto 101'

Decessario.
Itr•• atr. GO

RllmllHJ� ij�� ��Ri\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos ,preparados pelo pharmaceutico

Em toda a provincia de Santa Catharina não deve haver mais ninguem que não tenha em casa a

ODONTINE
SABÃO DENTIF'RICIO rx: DR. H� RIEDEL

A MELHOR PREPARAÇÃO PARA OLAREAR E CONSERVAR OS DENTES

AP,ROVADO PELA JUr�TA D'.HYGIENE
'Ve:nde-se :nesta cida,de emca.sa dos senhores:

RAULINO HORN & OLIVEIRA, Gerrnan» Geeldner, Sever» Frnncise« Pereira, Moreira & Gceldner, Blu.n & C., Francisco Regis & Sal­

danha, Virgilio José Vilellu, lnnocencic José da Costa Oarnpinas , Mme. Amelia Coste & O., Ernilio Rnthsaok, João Carvalho Brigido e J.
Collin.

DEPOSITO POR ATACi\nO NA PROVINCIt\ D�� SANTA CATHl�RINA--Ri\ULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEIRO

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.AN'EIRO

Approvados pela>: Juntas de Higiene da Côrte
e Revublica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
tio classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestías de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, e scrophu
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da effleacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
lI.8 e�!tdes e sexos, visto não conter mercuri? nem nenhum dos seus compostos.
Pílulas de Vellamma--Combatem as prísões de ventre, são depurativas e

reguladora� das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor cohca.
Elixir de Imbiribina--�Res�abel�ce o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecaeões diffleeis ou irregulares.combate a enxaqueca.âetuleneía
prisão de ventre e êolicas nervosas. '

Vinho, d� Anana�, Ferrugino�o e Quinado-�Debella ?s ehloro-anemieoa, a

hypoemía intertropieal, reconstítue os hydropicos e beriberícos.ínâltreções do
rosto.e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de F16res e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produt os mais beneâcos

resultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, eatarrho pul�onar
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses laryngite,broncorrhéa coqueluche'
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz'. "

Pi_!.ulas Anti-periodicas, pr�paradll:s com a Pereírina, Quina e Jaborandy-,­
Curão radicalmente as febres íntermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente .

Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­
Efficazes nas infíammações do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­
nicas, devidas as febre intermittentes e pernicíosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­dor da fraqueza do organismo, na convalescenca e affeceões pulmonares é su-

perior ao OIeo de bacalháo.
• - ,

i Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par­i turientes ediuretico anti-febril.
lnjecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagías agudas

ou chronieas,
.

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empígens em tres

I
dias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu-

mores. .

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sldfl:.roso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle .

A to�os estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados v modo de
ul8r, dieta, attestações de curas realisadas em condições difflceis.

�DEUtii AO DESTERRO!
Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anno que vem.

pela ultima vez offerece seus trabalhos ao distincto povo dester'rense
esperando corno sL'mpre sua benevolencia, garantindo perfeição no;
mesmos.

Recebeu ultimamente o que ha de melhor em macbinas, faz qual.
quer trabalho fóra de casa, com toda a nitidez.

RUA mA PAZ, N. 24

ÂLVES FEi\REla.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVIMCIA
Alexandre �ieo'lC!b

DESTERRO-SANTA CATHARINA

R.E1\I.I:EDIC>
CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARl\IACIA DK

RAlJLINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento coutrá
torta a sOI"te de febres, evitand() as reca­
t.ldas tam frequentes nflSsas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d·es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mUI
Lisslm() acunselhado pelos Srs. Facultativo­
como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACU. B DROGARIA DR

!U.U�IIO ROal &; OLlTEIU

_deCopahibatode Soda
Não causa nem irritação nilm dôr
e nãomancha a roupa. gmprcgada
10 oujuntamento com as CapscIus de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheaa mais intensas.
I!lIilo ulU tambemGomoprsserva tiv :>.

Exija-se a assiJlnatura da RAQUIN.
DEPOSITOS : FUMOUZE-ALBESPEYRES

78, FAUBOURGSAINT-DENls,Pariz
li: em toda. a. boa., pharmacia.

do extra nueiro.

Alves Ferreira
RETRATISTA
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